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Resumo

O trabalho visou avaliar a ação anticoccidiana de um complexo homeopático à base de Allium sativum,
Carduus marianus e Arsenicum album em camundongos e ratos naturalmente infectados. Foram utilizados 20
camundongos (Mus musculus) e 12 ratos (Rattus norvergicus), infectados por coccídeos. De cada espécie, os
grupos controle e os grupos medicados com o complexo homeopático a base de A. sativum, C. marianus
e A. album, na dose de 100 gotas para cada litro de água, foram analisados através de exame de fezes e
pesagem a cada 10 dias durante 50 dias. Os roedores utilizados no experimento apresentavam infecção
leve por coccídeos no início do experimento, a qual se manteve nos grupos controle até o final do estudo.
Os camundongos eliminaram os coccídeos e os ratos apresentaram uma redução estatisticamente significativa
no número de oocistos nas fezes após 50 dias. A solução homeopática utilizada foi eficaz no combate de
coccídeos dos gêneros Eimeria e Cystoisospora em camundongos infectados.
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Abstract

This study aimed to evaluate the anticoccidian action of a homeopathic complex including Allium
sativum, Carduus marianus and Arsenicum album in mice and rats naturally infected. Twenty
mice (Mus musculus) and 12 rats (Rattus norvergicus) infected by coccidea were evaluated.
The control groups and the medicated groups of each species with the homeopathic complex at a
dose of 100 drops/liter of water were evaluated during 50 days. Mice were weighed and had
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feces analyzed at 10-day intervals. Rodents used in this experiment showed mild infection by
coccidea in the beginning of the experiment, whereas the control group maintained the infection
until the end of the study. Mice eliminated the coccidea and rats showed a statistically significant
decrease in the number of oocysts in feces after 50 days. The homeopathic complex was efficient
in the control of coccidea of the genus Eimeria and Cystoisospora in infected mice.

Keywords: Allium sativum; Carduus marianus; Arsenicum album; Eimeria; Cystoisospora.

INTRODUÇÃO

Os coccídeos dos gêneros Eimeria e
Cystoisopora são protozoários que pertencem ao filo
Apicomplexa das famílias Eimeriidae e Sarcocystidae,
de ampla distribuição geográfica (1, 2, 3). Esses
parasitos podem causar doença clínica ou subclínica
em diferentes espécies de animais domésticos e
silvestres. Os coccídeos se multiplicam nas células
intestinais causando má absorção, desidratação, perda
de sangue e aumento da susceptibilidade para outros
agentes patogênicos (1, 4).

A homeopatia se fundamenta em princípios
distintos da medicina convencional, aplicando o
princípio de cura pela similitude, por meio de
substâncias previamente experimentadas em
indivíduos sadios, em doses infinitesimais. Na
aplicação terapêutica desses pressupostos, valoriza a
individualidade. A homeopatia não tem apenas efeitos
curativos, ela é um excelente meio preventivo que
possibilita melhor desempenho produtivo e
reprodutivo dos animais. Profilaticamente já foi
utilizada no controle de carrapato, berne, mosca-do-
chifre e das principais verminoses, não eliminando
completamente os parasitos, mas levando a sua
população para níveis que não causam danos
econômicos (5, 6).

Plantas das espécies Allium sativum e
Carduus marianus e o mineral Arsenicum album possuem
constituintes que apresentam eficiência homeopática
relacionada à estimulação de apetite, ação
antimicrobial, anti-hipertensiva, antiateroesclerótica,
antilipêmica, anticancerígena, hepatoprotetora,
antioxidante, antiviral, antifúngica e antiparasitária
(7, 8, 9).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação
de um complexo homeopático à base de A. sativum,
C. marianus e A. album no controle de coccídeos em
camundongos e ratos naturalmente infectados.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no biotério
experimental do Laboratório de Parasitologia
Veterinária da Universidade Federal de Santa
Maria. No trabalho foram utilizados 20
camundongos (Mus musculus) e 12 ratos (Rattus
norvergicus), infectados naturalmente por coccídeos.
Os animais foram divididos igualmente por
espécie, sendo os grupos A e B formado por
camundongos que apresentavam infecção mista
por Eimeria sp. e Cystoisospora sp. e os grupos C e D
por ratos infectados por Eimeria sp.. Os grupos A
e C, grupos controle, não receberam tratamento e
os grupos B e D foram tratados com o complexo
homeopático à base de A. sativum, C. marianus e A.
album na dose de 100 gotas para cada litro de água,
diariamente, durante 50 dias. Os grupos foram
formados por fêmeas com dois meses de idade,
mantidas em temperatura e umidade controlada
(25ºC e 70% UA).

Durante o estudo foram realizados
exames de fezes pelo método de centrífugo
flutuação com sulfato de zinco (técnica de Faust),
em intervalos de 10 dias (dia zero, 10, 20, 30, 40
e 50) (Tabela 1) . Nesses dias, os animais foram
pesados e avaliados quanto à presença de sinais
clínicos como, diarréia, pêlo seco e arrepiado e
mortalidade, decorrentes da enfermidade em
camundongos (10). A avaliação da carga
parasitária foi baseada na classificação de Pinto
et al. (11), onde consideram infecção leve 1-100
oocistos, moderada 101-300 oocistos e elevada
mais de 301 oocistos/lâmina.

A análise estatística dos dados foi feita
através da análise de variância (ANOVA), seguida
da aplicação do teste de TUKEY para comparação
entre as médias, calculando-se o coeficiente de
variação para verificar a precisão dos dados (12).
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RESULTADOS

Os roedores utilizados no experimento
apresentaram infecção leve no início e no decorrer
do tratamento, com exceção dos camundongos
do grupo B que não apresentaram oocistos nas
fezes após 50 dias (Tabelas 1 e 2). Nos exames
físicos dos quatro grupos não se observaram
sinais clínicos de parasitose (diarréia e pêlo seco),
possivelmente devido ao grau leve de infecção
em que se encontravam os roedores.

Após tratamento à base de solução
homeopática observou-se a eliminação dos
oocistos de coccídeos das fezes dos camundongos.
Já os ratos tratados não eliminaram o parasito, no
entanto, ocorreu uma redução significativa no
número de oocistos do protozoário no final do
experimento quando comparado ao grupo
controle.  Não se obteve diferença estatística
entre o ganho de peso dos animais tratados e
grupo controle de ambas as espécies animais no
decorrer do experimento (Tabelas 1 e 2).

TABELA 1 - Número de oocistos e ganho de peso de camundongos naturalmente infectados com coccideos dos
gêneros Eimeria e Cystoisospora durante tratamento com complexo homeopático

Tratamento                  Número de oocistos de coccídeos por lâmina
Dia 10 Dia 20 Dia 30 Dia 40 Dia 50

Grupo controle (A) 20,2a 31,0a 16,8a 10,2a 11,8a

Grupo tratado (B) 25,0a 18,2a   4,6b   1,8b   0,0b

Ganho de peso em camundongos durante o experimento (gramas)
Dia 10 Dia 20 Dia 30 Dia 40 Dia 50

Grupo controle (A)   3,5a   5,6a   6,6a   7,7a   8,5a

Grupo tratado (B)   2,5a   5,2a   6,7a   7,3a   8,2a

TABELA 2 - Número de oocistos e ganho de peso de ratos naturalmente infectados com coccideos por
Eimeria sp. durante tratamento com complexo homeopático

Tratamento                  Número de oocistos de coccídeos por lâmina
Dia 10 Dia 20 Dia 30 Dia 40 Dia 50

Grupo controle (C) 52,6a 41,0a 46,8a 30,2a 21,8a

Grupo tratado (D) 45,0a 47,2a 34,6b 10,8b   8,0b

Ganho de peso em camundongos durante o experimento (gramas)
Dia 10 Dia 20 Dia 30 Dia 40 Dia 50

Grupo controle (C) 51,4a   72,5a   97,5a   106,5a   132,6a

Grupo tratado (D) 45,0a   77,6a   88,6a   102,4a   128,2a

Obs: Média seguida por letras iguais na mesma coluna não difere estatisticamente entre si a 5% de probabilidade do
teste de TUKEY.

Obs: Média seguida por letras iguais na mesma coluna não difere estatisticamente entre si a 5% de probabilidade do
teste de TUKEY.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Neste estudo ocorreu a eliminação da
infecção nos camundongos e uma redução do número
de oocistos nas fezes dos ratos após tratamento
com o pressuposto A. sativum, um dos três princípios
ativos. Na literatura não há registros de ação
anticoccidiana para constituintes do alho, no entanto
se sabe que allicina, um desses constituintes, in
vitro, apresenta atividade antiparasitária contra
Entamoeba histolitica, Ascaris lumbricoides, Giardia
lambia, Trypanosoma brucei brucei, T. b. rhodisiense, T.
b. gambiense, T. evansi, T. congolense e T. equiperdum
(13, 14, 15, 16).

Um dos ingredientes do composto
homeopático, A. album foi utilizado no tratamento
da malária na China (17). Pesquisadores avaliaram
a eficácia da preparação homeopática com A.
album em camundongos infectados por Plasmodium
berghei e verificaram controle de 70% da parasitemia
dos roedores doentes (18). Além desse efeito
malárico, não se tem comprovação científica desse
componente na ação antiparasitária.

O C. marianus não apresenta ação
antiparasitária comprovada até o momento, no entanto,
apresenta bons resultados homeopáticos no tratamento
de doenças hepáticas, como inflamações ou cirrose
crônica, reduzindo os efeitos tóxicos para o organismo
(19). Segundo os fabricantes, o complexo homeopático
testado neste estudo mantém o funcionamento  de
glândulas, órgãos e hormônios (20).

O complexo homeopático administrado
nos camundongos eliminou os coccídeos após 50
dias. Os ratos apresentaram uma redução significativa
no número de oocistos nas fezes. O mineral A. album
e as plantas C. marianus e A. sativum juntos em uma
solução homeopática apresentam-se eficazes no
combate a coccídeos dos gêneros Eimeria e
Cystoisospora em camundongos infectados.
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